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ABSTRACT – LATE PLEISTOCENE MEGAFAUNA FROM MATINA, BAHIA, BRAZIL: SYSTEMATIC, CHRONOLOGY 
AND PALEOECOLOGY. Fossils of Pleistocene mammals are well-represented in all Northeastern Brazil. In Bahia State these 
are found in caves and tanks fossiliferous outcrops. This paper focuses on the study of fossil mammals from the tank known 
as “Sítio Novo”, in the municipality of Matina, Bahia. The research identifi ed seven taxa: Megatheriidae (Megatheriinae, 
Eremotherium laurillardi), Mylodontidae, Glyptodontidae, Macraucheniidae (Macraucheninae, Xenorhinotherium bahiense), 
Toxodontidae, Gomphotheriidae (Notiomastodon platensis) e Camelidae. This locality has one of the most diverse records of 
extinct mammalian fauna until now among the tanks found in Bahia. Based on the studied assemblage and dates of the same 
taxa from this and others assemblages, we suggest that the local fauna lived during the late Pleistocene.
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RESUMO – Os fósseis de mamíferos pleistocênicos são bem representados em todo o Nordeste do Brasil. No Estado 
da Bahia são encontrados em depósitos de cavernas e tanques. O presente trabalho tem como foco o estudo de fósseis 
de mamíferos provenientes do tanque “Sítio Novo”, Município de Matina, Bahia. Foram identifi cados sete táxons: 
Megatheriidae (Megatheriinae, Eremotherium laurillardi), Mylodontidae, Glyptodontidae, Macrauchenidade (Macraucheninae, 
Xenorhinotherium bahiense), Toxodontidae, Gomphotheriidade (Notiomastodon platensis) e Camelidae. Este depósito é um 
dos mais diversos registros de mastofauna extinta, conhecido até o momento, para tanques da Bahia. Com base na assembleia 
estudada e em datações dos mesmos táxons desta e de outras localidades, pode-se sugerir que esta fauna viveu durante o 
Pleistoceno fi nal. 

Palavras-chave: megafauna, mamíferos, paleoecologia, cronologia, Pleistoceno fi nal, Bahia.

INTRODUÇÃO

Na Região Intertropical Brasileira – RIB (sensu 
Cartelle, 1999) os trabalhos sobre mamíferos pleistocênicos 
encontrados em depósitos fossilíferos do tipo tanque têm se 
intensifi cado nos últimos anos, com pesquisas nos estados de: 
Sergipe (e.g. Dantas et al., 2011), Alagoas (e.g. Dias Neto et 
al., 2008), Pernambuco (e.g. Silva et al., 2010), Paraíba (e.g. 
Bergqvist et al., 1997), Rio Grande do Norte (e.g. Porpino et 
al., 2009), Ceará (e.g. Ximenes, 2008) e Piauí (e.g. Guérin 
& Faure, 2013).

No Estado da Bahia, fósseis da megafauna são encontrados 
em tanques e cavernas (e.g. Cartelle, 1992). As pesquisas 
realizadas em tanques já pontuaram a ocorrência de fósseis 
nos municípios de Vitória da Conquista (Dantas & Tasso, 

2007), Coronel João Sá (Dantas & Zucon, 2007), Senhor do 
Bonfi m (Xavier et al., 2008), Palmas de Monte Alto (Dantas 
et al., 2008), Quijingue (Bertoni-Machado et al., 2011), e em 
Baixa Grande (Ribeiro & Carvalho, 2009).

Os fósseis encontrados em tanques pertencem, em sua 
grande maioria, os táxons de médio e grande porte, e no 
Estado da Bahia, até o momento, foram encontrados materiais 
de Eremotherium laurillardi (Lund, 1842), Notiomastodon 
platensis (Ameghino, 1888), Panochthus greslebini Castellanos, 
1941 e Toxodontinae.

O presente trabalho registra novas ocorrências de fósseis da 
megafauna na localidade conhecida como “Sítio Novo”, localizada 
no Município de Matina, Bahia, e apresenta a identifi cação 
e descrição anatômica dos espécimes coletados, tecendo 
comentários sobre a cronologia e a paleoecologia destes táxons.
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MATERIAL E MÉTODOS

Área de estudo

O material descrito provém de um tanque da localidade 
“Sítio Novo” (coordenadas UTM 23K 724270 8461188, 
Datum WGS84), Município de Matina, Bahia, localizado na 
região sudoeste do estado, na porção limítrofe com a região 
do Médio São Francisco, a 719 km de Salvador (Figura 1).

Segundo Oliveira & Hackspacher (1989) os tanques são 
formados por depressões naturais em uma rocha cristalina 
de idade pré-cambriana. Apresentam, normalmente, 
formato elíptico e paredes íngremes, e são preenchidos por 
sedimentos cascalhosos e arenosos de idade pleistocênica. 
Os sedimentos associados aos fósseis coletados no 
tanque “Sítio Novo” constituem-se de areia e sedimentos 
cascalhosos, ricos em feldspato e quartzo (Riff et al., 2008).

O material de estudo foi resgatado dos sedimentos 
previamente retirados do interior do tanque, os quais estão, 
atualmente, nas adjacências do mesmo. Assim sendo, não foi 

possível uma coleta ideal, carecendo observações tafonômicas 
e controle estratigráfi co. Este acervo está depositado na 
coleção científi ca do Laboratório de Geologia da Universidade 
Estadual do Sudoeste da Bahia (LGUESB), Campus Vitória 
da Conquista.

SISTEMÁTICA PALEONTOLÓGICA

Ordem XENARTHRA Cope, 1889
Superfamília MEGATHERIOIDEA Gray, 1821

Família MEGATHERIIDAE Owen, 1843
Subfamília MEGATHERIINAE Gill, 1872

Eremotherium Spillmann, 1948

Eremotherium laurillardi (Lund, 1842)
(Figuras 2A-K; 3A-F)

Material. LGUESB 0048, fragmento de dentário esquerdo, 
com m3 e m4 (Figuras 2A-B); LGUESB 0043, lunar esquerdo 

Figura 1. Localização do depósito fossilífero. A, mapa da América do Sul, em cinza claro o Brasil, e em cinza escuro o Estado da Bahia; 
B, mapa da Bahia delimitando o Município de Matina; C, Matina, delimitando o depósito fossilífero e o centro da cidade; D, localidade “Sítio Novo”.

Figure 1. Location of the fossiliferous deposit. A, map of South America, Brazil in light gray, and State of Bahia in dark gray; B, map of Bahia 
delimiting the Ma tina Municipality; C, Matina, delimiting the fossiliferous deposit and the city center, D, locality “Sítio Novo”.
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(Figuras 2C-D); LGUESB 0049, lunar direito; LGUESB 
0063, unciforme direito (Figuras 2E-F); LGUESB 0059, 
metacarpal IV esquerdo (Figuras 2G-I); LGUESB 0051, 
falange próximo-média esquerda; LGUESB 0052, falange 
próximo-média direita (Figuras 2J-K); LGUESB 0046, 
astrágalo direito (Figuras 3A-B); LGUESB 0034, fragmento 
anterior de calcâneo esquerdo (Figuras 3C-D); LGUESB 
0035, navicular esquerdo (Figuras 3E-F).

Descrição. O fragmento de dentário LGUESB 0048 constitui-
se apenas de uma pequena parte contendo dois molares (m3 
e m4). Na margem ventral do dentário, apenas foi preservada 
uma pequena parte, paralela ao m4, onde foi possível tomar 
a distância entre esta e a borda alveolar, de 108,6 mm. 
Posteriormente ao m4, está presente uma pequena parte do 
ramo ascendente. É possível visualizar o forame dentário, 
de formato elipsoide de 22,4 mm no seu maior diâmetro, 
localizado medialmente ao ramo ascendente na altura do m4. 
A dentição, presente somente no espécime LGUESB 0048 
(Figuras 2A-B), consiste dos molariformes, m3 e m4 (Tabela 1).
O m3 está parcialmente fragmentado e o m4 se encontra 
inteiro. Os dentes são bilofodontes, apresentam formato 
prismático e seus lofos são paralelos entre si. No material, é 
ainda possível visualizar a cavidade pulpar do m3 a partir da 
borda inferior do dentário. 

O osso lunar, representado pelos espécimes LGUESB 
0043 (Figuras 2C-D) e LGUESB 0049, é um osso curto e 
com forma lateral de meia lua (Tabela 2). O osso lunar é 
o espécime melhor preservado, nele pode-se observar, na 

Figura 2. Eremotherium laurillardi, A-B, LGUESB 0048, fragmento de dentário esquerdo; A, vista medial; B, vista oclusal; C-D, LGUESB 
0043, lunar esquerdo; C, vista dorsal; D, vista lateral; E-F, LGUESB 0063, unciforme direito; E, vista dorsal; F, vista distal; G-I, LGUESB 0059, 
metacarpal IV esquerdo; G, vista medial; H, vista proximal; I, vista distal; J-K, LGUESB 0051, falange proximo-média esquerda; J, vista palmar; 
K, vista medial. Escalas = 50 mm.

Figure 2. Eremotherium laurillardi, A-B, LGUESB 0048, fragment of left dentary; A, medial view; B, oclusal view; C-D, LGUESB 0043, left lunar; 
C, dorsal view; D, lateral view; E-F, LGUESB 0063, right unciform; E, dorsal view; F, distal view; G-I, LGUESB 0059, left metacarpal IV; G, medial 
view; H, proximal view; I, distal view; J-K, LGUESB 0051, proximal-middle left phalanx; J, palmar view; K, medial view. Scale bars = 50 mm.
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Tabela 1. Medidas (mm) dos dentes inferiores de Eremotherium 
laurillardi. Abreviações: CMD, comprimento mésio-distal; LBL, 
largura buco-lingual.

Table 1. Measurements (mm) of Eremotherium laurillardi lower teeth. 
Abbreviations: CMD, mesiodistal length; LBL, buccolingual width.

CMD LBL

LGUESB 0048
m3 44,4 43,3

m4 43,4 38,2
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porção proximal, uma só faceta convexa, para articulação 
com a região distal do rádio. Na região lateral se observa 
uma faceta estreita ântero-posteriormente e alongada dorso-
palmarmente, apresentando também leve concavidade; essa 
faceta articula-se com o cuneiforme. Tanto na região dorsal 
quanto na palmar, há superfícies rugosas e sem facetas. 
Na região distal do osso, estão as facetas para articulação 
com os ossos unciforme, magno e escafoide. A faceta para 
o unciforme é localizada lateralmente, é bastante côncava 
na sua porção palmar e torna-se plana e mais estendida 
distalmente na sua porção dorsal. Esta faceta é dividida das 
outras duas por uma crista intermediária, que atravessa a 
faceta no sentido dorso-palmar. As facetas para o magno e 
o escafoide apresentam uma divisão sutil entre elas, sendo 
que a primeira está localizada mais lateralmente e apresenta 
uma concavidade acentuada, enquanto que a segunda está 
localizada medialmente e é mais rasa.

O osso unciforme direito (Figuras 2E-F) é caracterizado 
pelo seu formato curto no sentido próximo-distal, estreito no 
sentido dorso-palmar e longo médio-lateralmente (Tabela 2). 
Na sua face proximal, apresenta duas facetas de articulação, 
uma lateral, convexa em forma de triângulo retângulo que se 
articula com o cuneiforme, e outra medial, levemente côncava 
e com formato de triângulo equilátero, que se articula com 
o lunar. Suas faces dorsal e palmar não apresentam facetas e 
têm superfícies rugosas. Na face distal, ele apresenta quatro 
facetas de articulação, que são delimitadas por leves cristas 
que as atravessam no sentido dorso-palmar. A faceta lateral 

apresenta formato triangular e é levemente côncava, esta 
se articula com o metacarpal V; seguindo da região lateral 
para medial, a segunda faceta tem formato quadrangular e 
é levemente côncava, articula-se com o metacarpal IV; a 
terceira e quarta facetas articulam-se com o metacarpal III, 
porém a terceira faceta apresenta uma concavidade acentuada, 
seguida de uma convexidade que termina na quarta faceta, 
a qual apresenta formato triangular e tem superfície plana.

O metacarpal IV esquerdo (Figuras 2G-I) está quase 
completo, apresentando apenas leves deteriorações na parte 
dorso-distal (Tabela 2). Possui forma geral retangular, sendo 
mais afi lado na região média do corpo do osso, tanto no seu 
plano dorso-palmar quanto médio-lateral. Na face proximal, 
apresenta lateralmente a faceta articular para o unciforme, a 
qual tem forma de triângulo retângulo e é levemente côncava. 
A faceta para o metacarpal III está voltada medialmente, porém 
encontra-se um tanto inclinada comparando-a com a faceta 
para o unciforme, ela também apresenta formato triângulo 
retangular e é côncava. Na face lateral da extremidade 
proximal, encontra-se a faceta para o metacarpal V, a qual 
é levemente côncava e de contorno retangular. Distalmente 
às facetas para os metacarpais III e V, ocorrem rugosidades 
possivelmente para a inserção de ligamentos intercarpais. Na 
face distal, apresenta faceta articular para a falange proximal, 
a qual apresenta duas partes, a porção lateral é convexa e a 
medial é levemente côncava, ambas alongadas no sentido 
dorso-palmar. Na porção palmar ocorrem duas facetas planas 
e de contorno circular, para ossos sesamoides, as quais são 
contínuas com a faceta para a falange proximal-medial, 
sendo a medial de maior tamanho do que a lateral. Parte da 
porção distal dorsal está erodida superfi cialmente, assim não 
é possível visualizar as demais feições.

As falanges proximal e média fusionadas do dígito 
III, representadas pelos espécimes LGUESB 0051 e 0052 
(Figuras 2J-K), constituem um só elemento (Tabela 2). Na 
parte proximal, é observada uma ampla faceta, com uma 
concavidade intermédia que se articula com a quilha distal do 
metacarpo III. Essa concavidade é mais alongada no sentido 
dorso-palmar do que no médio-lateral. Na região proximal, é 
possível visualizar, uma projeção lateral ou tubérculo ósseo 
lateral, voltado palmarmente. Na superfície articular distal, 
melhor conservada no espécime LGUESB 0051, pode-se 
observar a faceta ou tróclea para a falange ungueal. Essa faceta 
recobre todo o ápice da região distal, se estendendo da região 
dorsal até a região palmar.

O astrágalo direito (Figuras 3A-B) está completo, porém 
apresenta algumas facetas levemente erodidas (Tabela 2). 
A região proximal apresenta duas facetas articulares para a 
tíbia, sendo uma, o processo odontoide, caracterizada por 
formar uma projeção óssea proximalmente convexa e de 
forma grosseiramente cilíndrica. Esta faceta é semicircundada 
lateralmente pela maior faceta em extensão para a tíbia, 
a qual apresenta formato de semicírculo e é levemente 
convexa. Na porção ântero-medial a estas facetas, encontra-
se uma cavidade elipsoide para inserção de ligamentos, 
onde estão visíveis alguns forames vasculares. Na face 
anterior encontra-se a faceta, para o osso navicular, que é 

Tabela 2. Medidas (mm) dos ossos pós-cranianos de Eremotherium 
laurillardi. Abreviações: EDP, espessura dorso-palmar/plantar; CPD, 
comprimento próximo-distal; LML, largura médio-lateral.

Table 2. Measurements (mm) of Eremotherium laurillardi postcranial 
bones. Abbreviations: EDP, dorsoplantar or dorsopalmar thickness; 
CPD, proximodistal length; LML, mediolateral width.

EDP CPD LML

Lunar

LGUESB 0043 100,4 80,2 70,2

LGUESB 0049 76,7 80,5

Uniciforme

LGUESB 0063 71,4 64,2 127,1

Metacarpal IV

LGUESB 0059 58,5 265,6 62,6

Falange Dígito III

LGUESB 0051 85,3 63,3

LGUESB 0052 94,1 82,8

Astrágalo

LGUESB 0046 197,6 199,2 220

Extremidade anterior de Calcâneo

LGUESB 0034 166,2 218,1

Navicular

LGUESB 0035 72,3 62,3 127,8
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caracterizada pelo contorno arredondado e côncavo. Contínua 
a esta concavidade, e circundando-a medialmente, está uma 
faceta alongada no sentido próximo-palmar e convexa, que 
se articula com o navicular e o cuboide. Em sua face plantar 
pode-se visualizar o sulcus talis, que percorre medianamente 
toda a parte distal do astrágalo, exatamente oposto à faceta 
medial da tíbia, que tem aspecto rugoso e uma série de forames 
vasculares. Também é possível visualizar as facetas para 
o calcâneo, separadas pelo referido sulco. A faceta medial 
ou sustentacular para o calcâneo é convexa e tem formato 
retangular, a qual se encontra posterior à faceta do cuboide e 
sua porção anterior é contínua com ela. A faceta lateral ou ectal 
é signifi cativamente maior que a faceta medial, apresentando 
formato oval, com o maior diâmetro ântero-posterior, sendo 
caracterizada por sua extremidade posterior mais larga que 
a anterior. Essa faceta é côncava em seu maior diâmetro e 
levemente convexa no seu menor diâmetro.

O calcâneo esquerdo (Figuras 3C-D) está quase completo, 
faltando apenas a parte posterior referente ao tuber calcis ou 
tuberosidade do calcâneo (Tabela 2). Em sua região proximal, 

apresenta as faceta para articulação com o astrágalo, sendo 
divididas por um sulco profundo, o sulcus talis. A faceta 
lateral ou ectal, que apresenta maiores dimensões, tem forma 
oval e possui diâmetro ântero-posterior maior em relação 
ao médio-lateral. Ela é convexa no sentido dorso-plantar 
e levemente côncava no sentido médio-lateral. A faceta 
medial ou sustentacular apresenta formato alongado ântero-
posteriormente e levemente côncavo no sentido dorso-plantar. 
Em direção à face plantar, essa faceta é contínua à faceta 
para com o cuboide. A parte plantar preservada apresenta 
superfície rugosa. 

O osso navicular esquerdo (Figuras 3E-F) está quase 
completo, porém suas facetas distais estão erodidas (Tabela 
2). A região proximal apresenta duas facetas articulares, 
uma faceta medial de formato semiesférico e convexo; e 
uma faceta lateral, que apresenta concavidade acentuada, 
sendo que ambas as facetas se articulam com o astrágalo. 
Tanto a face dorsal quanto a face plantar são rugosas e não 
apresentam facetas de articulação. A região distal apresenta 
formato geral convexo e apresenta duas facetas destinadas 

Figura 3. Eremotherium laurillardi, A-B, LGUESB 0046, astrágalo direito; A, vista proximal; B, vista lateral; C-D, LGUESB 0034, calcâneo 
esquerdo; C, vista proximal; D, vista posterior; E-F, LGUESB 0035, navicular esquerdo; E, vista dorsal; F, vista proximal. Mylodontinae, 
G-H, LGUESB 0057, falange ungueal direita; G, vista lateral; H, vista proximal. Glyptodontidae, I, LGUESB 0074, fragmentos de osteodermo, 
vista dorsal. Xenorhinotherium bahiense, J, LGUESB 0053, fragmento de vértebra torácica, vista cranial; K-L, LGUESB 0039, fragmento distal 
de úmero; K, vista posterior; L, vista anterior. Escalas = 50 mm.

Figure 3. Eremotherium laurillardi, A-B, LGUESB 0046, right astragalus; A, proximal view; B, lateral view; C-D, LGUESB 0034, left calcaneum; 
C, proximal view; D, posterior view; E-F, LGUESB 0035, left navicular; E, dorsal view; F, proximal view. Mylodontinae, G-H, LGUESB 0057, right 
ungual phalanx; G, lateral view; H, proximal view. Glyptodontidae, I, LGUESB 0074, fragments of osteoderm, dorsal view. Xenorhinotherium 
bahiense, J, LGUESB 0053, fragment of thoracic vertebra, cranial view; K-L, LGUESB 0039, fragment distal of humerus; K, posterior view; 
L, anterior view. Scale bars = 50 mm.
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ao ectocuneiforme e entocuneiforme, porém estas facetas 
estão erodidas, não sendo possível observar maiores detalhes.
Comentários. Paula-Couto (1979) refere-se ao gênero 
Eremotherium como sendo o mais primitivo morfologicamente, 
dentre os megaterídeos. Este gênero é comumente comparado 
com Megatherium por apresentar morfologia e distribuição 
próximas. Como exemplo, podem-se citar os trabalhos de De 
Iullis & Cartelle (1993) e Cartelle & De Iullis (1995), que 
compararam o crânio, dentes e ossos do carpo e tarso destes 
dois táxons. Esses gêneros são mais facilmente distinguidos 
entre si na morfologia do crânio e dos ossos carpais (Cartelle 
& De Iuliis, 1995). 

Eremotherium laurillardi é a espécie de preguiça terrícola 
com maior representatividade no território brasileiro e em 
toda a América do Sul intertropical, chegando até as Américas 
Central e do Norte (Cartelle & De Iullis, 1995).

Os dentes m3 e m4 apresentam morfologia semelhante 
àquela descrita por Cartelle & De Iullis (2006) e Cartelle et al. 
(2014). Também foram medidos e comparados com os m3 e 
m4 de Eremotherium mirabile (Leidy, 1855) (= E. laurillardi, 
Cartelle & De Iullis, 1995) descritos em Cartelle (1992), E. 
rusconii (Schaub, 1935) (= E. laurillardi, Cartelle & De Iullis, 
1995) descritos em Paula-Couto (1978), bem como aqueles 
descritos por Martinelli et al. (2012), apresentando dimensões 
semelhantes. Porém, vale salientar que, assim como apontado 
por Cartelle & De Iullis (2006) e Cartelle et al. (2014), as 
dimensões dos molariformes alteram-se conforme o estádio 
ontogenético, aumentando a área oclusal conforme o desgaste 
do dente. Com base no material estudado e nas medições 
daqueles trabalhos, observa-se que o m3 apresenta maiores 
dimensões que o m4. O forame dentário, presente no espécime 
LGUESB 0048, está localizado na mesma região descrita para 
E. laurillardi (Cartelle & De Iullis, 1995).

A maior quantidade de material coletado é referente ao 
esqueleto pós-craniano. Porém, não foi possível atribuir 
os espécimes a um mesmo indivíduo pela impossibilidade 
de articulação entre eles, o que pode ter sido causado, em 
parte, pela fragmentação e incompatibilidade de tamanho 
e morfologia das facetas articulares. Isso já foi observado 
por Abranches (2003), que afi rma ocorrer grande variação 
intraespecífi ca no esqueleto apendicular de Eremotherium 
laurillardi, principalmente nos ossos do carpo e tarso.

Segundo Cartelle & De Iullis (1995), os ossos podiais 
apresentam diferenças entre os representantes da família 
Megatheriidae, assim diferenciando as duas espécies, 
Eremotherium laurillardi e Megatherium americanum Cuvier, 
1796. Os ossos pós-cranianos, condizem com as descrições 
dos materiais de E. laurillardi descritos por Cartelle (1992) 
e De Iuliis (1996). É valido salientar que nos trabalhos 
realizados em tanques do Estado da Bahia (e.g. Dantas & 
Tasso, 2007; Dantas et al., 2008; Ribeiro & Carvalho, 2009) 
a grande maioria dos ossos encontrados de E. laurillardi 
também são componentes do esqueleto apendicular.

Superfamília MYLODONTOIDEA Gill, 1872
Família MYLODONTIDAE Ameghino, 1889

(Figuras 3G-H)

Material. LGUESB 0057, falange ungueal direita (Figuras 
3G-H).
Descrição. A falange ungueal do dígito II direito (Figuras 
3G-H) está completa e apresenta formato de uma garra 
quase retilínea no sentido ântero-posterior (Tabela 3). Na 
porção proximal apresenta a faceta de articulação para a 
falange próximo-média. Essa faceta apresenta uma crista 
longitudinal convexa e alongada que a divide em duas 
porções côncavas, uma lateral e uma medial. Em sua porção 
proximal pode-se observar também o processo ungueal 
que circunda a faceta, sendo mais proeminente em sua 
região palmar. Na região palmar são visíveis os forames 
nutricionais. A partir da região proximal a falange ungueal 
vai se afi nando progressivamente tanto na orientação dorso-
palmar quando médio-lateral até sua porção distal.
Comentários. O único espécime aqui descrito foi comparado 
às descrições de falange ungueal de Eremotherium laurillardi 
realizadas por Cartelle (1992) e De Iuliis & Cartelle (1993). 
Esta diferiu drasticamente, pois, E. laurillardi apresentam 
falanges ungueais de tamanho maior, curvatura mais 
acentuada e a faceta para a falange média é mais rasa do 
que no espécime em questão. De acordo com a descrição 
e ilustração apresentadas por Cartelle (1980), foi possível 
identifi car o espécime como uma falange ungueal do dígito 
II da família Mylodontidae, por apresentar facetas mais 
delicadas e tamanho compatível com o material descrito e 
ilustrado por aquele autor. Paula-Couto (1979) menciona que 
as falanges da família Mylodontidae têm tendência a serem 
achatadas dorsoventralmente, o que também é observado no 
espécime descrito.

Ordem CINGULATA Illiger, 1811
Família GLYPTODONTIDAE Burmeister, 1866

(Figura 3I)

Material. LGUESB 0074, fragmento de osteodermo (Figura 3I).
Descrição. O fragmento de osteodermo (Figura 3I) 
apresenta, em sua face dorsal, superfície rugosa, na qual 
é possível visualizar pequenos orifícios superfi ciais. Os 
osteodermos apresentam pequenas fi guras que são utilizadas 
na identifi cação, porém devido ao estado fragmentário destas 
peças esta análise se tornou impossível.
Comentários. Os osteodermos dos Glyptodontidae podem ser 
tetra-, penta- ou hexagonais, com espessuras variáveis e, em sua 
face externa, apresentam uma série de sulcos e ornamentações. 
Tais estruturas apresentam diversas variações que são utilizadas 
na sistemática do grupo (Paula-Couto, 1979).

Tabela 3. Medidas (mm) da falange ungueal de Mylodontidae. 
Abreviações: EDP, espessura dorso-palmar; CPD, comprimento 
próximo-distal; LML, largura médio-lateral.

Table 3. Measurements (mm) of Mylodontidae ungueal phalanx. 
Abbreviations: EDP, dorsopalmar thickness; CPD, proximodistal 
length; LML, mediolateral width.

EDP CPD LML
LGUESB 0057 36,6 102 26,2
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Fósseis da família Glyptodontidae são abundantes no 
Nordeste brasileiro, porém são ainda poucos os registros 
em tanques no Estado da Bahia. Por outro lado, há bons 
registros deste grupo em cavernas. Cartelle (1999) registrou 
para este estado, a ocorrência de Glyptodon clavipes (Owen, 
1839), Panochthus greslebini e Hoplophorus euphracthus 
(Lund, 1839). Recentemente, Oliveira et al. (2010) e Zurita 
et al. (2011) realizaram uma revisão dos Glyptodontinae, 
considerando que o registro de Glyptodon na Bahia, e 
nos demais estados do Nordeste do Brasil, deveriam ser 
atribuídos a Glyptotherium sp. Para os tanques da Bahia, 
Ribeiro & Carvalho (2009) relataram a ocorrência da espécie 
P. greslebini no Município de Baixa Grande, Bahia. Porém, 
Porpino et al. (2014) não atribuíram o material proveniente 
da Bahia a nenhuma das espécies de Panochthus. Por estar 
bastante incompleto e erodido, não foi possível identifi car o 
espécime em nível genérico e específi co.

Ordem LITOPTERNA Ameghino, 1889
Subordem LOPHOLIPTERNA Cifelli, 1983

Família MACRAUCHENIIDAE Gervais, 1855

Xenorhinotherium Cartelle & Lessa, 1988

Xenorhinotherium bahiense Cartelle & Lessa, 1988
(Figuras 3J-L)

Material. LGUESB 0053, vértebra torácica (Figura 3J); 
LGUESB 0039, fragmento distal do úmero direito (Figuras 3K-L).
Descrição. O fragmento de vértebra torácica (Figura 3J) 
contém apenas o corpo vertebral e uma pequena porção do 
arco neural (Tabela 4). Em sua face cranial, o corpo vertebral 
apresenta formato subcircular e levemente convexo, e a face 
caudal também apresenta formato subcircular, porém com 
a superfície retilínea. Lateralmente ao corpo vertebral, na 
face cranial e caudal, ocorrem facetas para articulação com 
o capítulo da costela. Essas facetas, na face cranial, são 
ligeiramente inclinadas em relação à face anterior do corpo 
vertebral, são côncavas e apresentam formato oval com seu 
maior diâmetro no sentido dorso-ventral. As facetas caudais 

que se articulam com o capítulo da costela são retilíneas 
em relação ao côndilo articular caudal, elas são côncavas 
e apresentam formato oval com seu maior diâmetro no 
sentido dorso-ventral. A região dorsal do corpo vertebral 
tem superfície quase retilínea enquanto na região ventral da 
vértebra ocorre uma crista no corpo vertebral.

O fragmento de úmero direito (Figuras 3K-L) consiste da 
porção distal do osso (Tabela 4). Na região anterior apresenta 
fossa coronoide levemente côncava. As faces, lateral e medial, 
dos côndilos são achatadas, porém a face do epicôndilo lateral 
apresenta uma projeção óssea logo acima do côndilo. Na 
face posterior da tróclea é observada a fossa olecraniana que 
abriga a apófi se olecraniana-ulnar; essa fossa é profunda e 
com formato elíptico.
Comentários. Os espécimes LGUESB 0039 e LGUESB 
0053 foram comparados quanto à morfologia e tamanho 
com os trabalho de Owen (1838) e Scherer et al. (2009), e 
estes são bastante similares, motivo pelo qual o material aqui 
apresentado foi atribuído a família Macraucheniidae.

Os materiais de Macraucheniidae encontrados no Brasil 
intertropical foram atribuídos por Cartelle & Lessa (1988) a 
Xenorhinotherium bahiense, espécie descrita por eles com 
base em caracteres cranianos distintos de Macrauchenia 
patachonica Owen, 1838, espécie que apresenta distribuição 
geográfi ca restrita à porção sul da América do Sul. Guérin & 
Faure (2004) sinonimizam as duas espécies anteriormente 
citadas através de material oriundo de uma caverna localizada 
no Estado do Piauí, entretanto esta proposta não tem sido 
suportada pelos trabalhos recentes, sendo necessária uma 
revisão (Scherer et al., 2009; Schmidt & Ferrero, 2014). O 
material pós-craniano de Macraucheniinae apresenta pequenas 
diferenças entre os táxons (Cartelle & Lessa, 1988; Scherer et 
al., 2009). Devido à ausência de caracteres que diferenciam 
o material estudado daquele de X. bahiense e seguindo-se a 
proposta biogeográfi ca de Cartelle (1999), sugere-se que o 
material estudado pertence a esta espécie. 

Ordem NOTOUNGULATA Roth, 1903
Subordem TOXODONTIA Owen, 1853

TOXODONTIDAE Owen, 1845
(Figuras 4A-E)

Material. LGUESB 0066, fragmento distal do rádio esquerdo 
(Figura 4A); LGUESB 0054, falange proximal do dedo II 
(Figuras 4D-E); LGUESB 0067, calcâneo direito (Figuras 4B-C).
Descrição. O fragmento de rádio esquerdo (Figura 4A) consta 
apenas da parte distal do osso (Tabela 5). É possível observar 
que a extremidade distal do osso apresenta um progressivo 
aumento na espessura ântero-posterior em relação ao corpo do 
osso. Na face articular distal é possível visualizar duas facetas 
de articulação, uma medial e acentuadamente côncava, onde 
se articula o escafoide, e outra, posicionada lateralmente, mais 
projetada distalmente que a anterior e levemente côncava, que 
se articula com o osso lunar. 

O calcâneo direito (Figuras 4B-C) apresenta-se quase 
completo, tendo melhor preservada a região proximal, 
enquanto a porção mais distal do tuber calcis ou tuberosidade 

Tabela 4. Medidas (mm) dos ossos pós-cranianos de Xenorhinotherium 
bahiense. Abreviações: ADV, altura dorso-ventral; CCC, comprimento 
crânio-caudal; LML, largura médio-lateral; EEL, espessura (ântero-
posterior) do epicôndilo lateral; EEM, espessura (ântero-posterior) 
epicôndilo medial; LD, largura distal (médio-lateral).

Table 4. Measurements (mm) of Xenorhinotherium bahiense postcranial 
bones. Abbreviations: ADV, dorsoventral height; CCC, craniocaudal 
length; LML, mediolateral width; EEL, thickness (anteroposterior) 
of lateral epicondyle; EEM, thickness (anteroposterior) of medial 
epicondyle; LD, distal width (mediolateral). 

ADV CCC LML
Vértebra torácica
LGUESB 0053 46 53,1 94,7

EEL EEM LD
Extremidade Distal de úmero 
LGUESB 0039 71,2 84 120,8
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do calcâneo está bastante erodida. A parte proximal do osso 
também se encontra um pouco erodida, assim não apresenta 
as facetas proximais que articulam com a fíbula e o astrágalo. 
Na região proximal do osso ocorre lateralmente uma faceta 
com formato de meia lua e côncava para o astrágalo. Na parte 
próximo-plantar é possível visualizar uma faceta maior, de 
contorno elíptico e plano para o cuboide e, lateralmente a ela, 
parte de uma faceta que seria para o navicular.

A falange proximal do dígito II (Figuras 4D-E) está quase 
completa, faltando apenas parte da faceta proximal (Tabela 5). 
É um osso curto e largo, apresenta apenas duas facetas em sua 
totalidade, uma proximal e uma distal. Sua faceta proximal é 
oval e levemente côncava, tendo seu maior diâmetro médio-
lateral. Na sua região distal, apresenta uma faceta menor 
que a faceta da região proximal, mas que também apresenta 
formato oval, porém retilíneo.
Comentários. Cartelle (1992) relata a dificuldade de 
identifi cação das espécies de Toxodontidae com base no 
esqueleto pós-craniano, principalmente pelo alto grau de 
similaridade dos ossos. O mesmo autor assinala ainda a 
presença de Toxodon platensis e Trigodonops lopesi para 
o Pleistoceno intertropical brasileiro, porém de acordo 
com Bond et al. (2006) T. lopesi é um táxon do Neógeno 
da América do Sul. Recentemente foi descrita uma 
nova espécie de Toxodontidae para o Estado do Piauí, 

Piauhytherium capivarae Guérin & Faure, 2013, na qual 
os autores incluem alguns espécimes antes atribuídos 
a Trigodonops sp. e Mixotoxodon sp. procedentes do 
mesmo estado (Guérin & Faure, 2013). Dessa forma, são 
registrados, até o momento, apenas os gêneros Toxodon e 
Piauhytherium para a RIB. 

Os elementos ósseos estudados foram comparados 
com as descrições, medições e ilustrações apresentadas 
por Roth (1898), sendo semelhantes ao material referido 
por este autor. Porém, Góes et al. (2002) afi rmaram que os 

Tabela 5. Medidas (mm) dos ossos pós-cranianos de Toxodontidae. 
Abreviações: EAP, espessura ântero-posterior; CPD, comprimento 
próximo-distal; LML, largura médio-lateral.

Table 5. Measurements (mm) of Toxodontidae postcranial bones. 
Abbreviations: EAP, anteroposterior thickness; CPD, proximodistal 
length; LML, mediolateral width.

EAP CPD LML

Extremidade distal de rádio

LGUESB 0066 67,2 92,2

Falange proximal

LGUESB 0054 37,4 31,7 43,1

Figura 4. Toxodontidae, A, LGUESB 0066, fragmento distal do radio esquerdo, vista anterior; B-C, LGUESB 0067, calcâneo direito; B, vista 
posterior; C, vista medial; D-E, LGUESB 0054, falange proximal do dedo II; D, vista dorsal; E, vista proximal. Camelidae, F-G, LGUESB 0068, 
fragmento posterior do calcâneo; F, vista dorsal; G, vista lateral. Notiomastodon platensis, H, LGUESB 0047, fragmento de molar, vista oclusal. 
Escalas = 50 mm.

Figure 4. Toxodontidae, A, LGUESB 0066, fragment distal of left radius, anterior view; B-C, LGUESB 0067, right calcaneum; B, posterior view; 
C, medial view; D-E, LGUESB 0054, proximal phalanx of digit II; D, dorsal view; E, proximal view, Camelidae. F-G, LGUESB 0068, fragment 
posterior of calcaneum; F, dorsal view; G, lateral view. Notiomastodon platensis, H, LGUESB 0047, fragment of molar, oclusal view. Scale 
bars = 50 mm.
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elementos ósseos pós-cranianos de Toxodontidae somente 
são distinguíveis entre as espécies através de comparações 
acuradas e utilizando-se um grande número de espécimes. 
Portanto, tornou-se difícil a identificação específica ou 
genérica do material aqui descrito por tratar-se de elementos 
pós-cranianos isolados.

Ordem PROBOSCIDEA Illiger, 1811
Família GOMPHOTHERIIDAE Hay, 1922 

Notiomastodon Cabrera, 1929

Notiomastodon platensis (Ameghino, 1888)
(Figura 4H)

Material. LGUESB 0047, fragmento de molar.
Descrição. Fragmento de molar (Figura 4H) consistindo 
apenas de parte de um lofo. Devido ao grau de fragmentação 
do material, não se pode observar maiores detalhes, apenas 
que o dente apresenta desgaste.
Comentários. Mothé et al. (2012) realizaram uma revisão 
taxonômica dos gonfoterídeos do Quaternário da América do 
Sul que viveram em baixas altitudes, reduzindo a ocorrência 
do grupo para apenas um gênero e espécie: Notiomastodon 
platensis, cujo táxon apresenta grande distribuição geográfi ca 
(Mothé et al., 2012; Dantas et al., 2013a). 

Os dentes de Gomphotheriidae têm como característica 
principal a superfície oclusal em forma de “trevos”, que é 
o padrão de arranjo das cúspides dessa família (Mothé et 
al., 2012). O fragmento aqui apresentado consiste somente 
de parte de uma cúspide com avançado grau de desgaste, 
pelo que não foi possível compará-los com as diagnoses das 
espécies conhecidas. 

A presença de Notiomastodon platensis foi relatada para 
tanques no Estado da Bahia para Baixa Grande (Ribeiro & 
Carvalho, 2009), e Vitória da Conquista (Dantas & Tasso, 
2007), todos estes registros foram através de fragmentos de 
dentes molariformes e incisivos.

ARTIODACTYLA Owen, 1848
Subordem TYLOPODA Illiger, 1811
Família CAMELIDAE Gray, 1821

(Figuras 4F-G)

Material. LGUESB 0068, fragmento posterior do calcâneo.
Descrição. O fragmento de calcâneo (Figuras 4F-G) 
apresenta apenas a porção da tuberosidade, porém esta está 
com seu ápice erodido. Apresenta formato longo e delgado. 
Na face lateral, ele apresenta uma superfície retilínea, e à 
medida que se afasta da tuberosidade é expandido ântero-
posteriormente. Na região distal do ápice da tuberosidade 
ocorre uma elevação óssea que se projeta medialmente, 
criando dois sulcos, que servem para inserção do tendão 
calcanear comum. No material não foi preservada nenhuma 
faceta referente à região proximal.
Comentários. O espécime estudado trata-se da porção 
posterior do calcâneo, apresentando somente a tuberosidade 

calcanear, motivo pelo qual, não se pode identificá-lo 
especifi camente. O táxon de Camelidae mais comum no 
Nordeste do Brasil é Palaeolama major, inclusive já tendo 
sido referido para a Bahia (Cartelle, 1999; Scherer, 2009). 
Cartelle (1994) também descreveu material pertencente 
a Lama guanicoe para este estado. Altamirano (2006) 
identifi cou duas espécies, Palaeolama weddeli e Lama sp., 
no sitio paleontológico da Toca da Boa Esperança, localizada 
no Município Central, Estado da Bahia. Como mencionado, 
o material estudado não permite identificação genérica 
ou específi ca, apesar de seu tamanho ser comparável a de 
Palaeolama, porém este registro torna-se relevante já que 
trata-se do primeiro registro de Camelidae em um depósito 
do tipo tanque na Bahia.

DISCUSSÃO

Para o tanque de Sítio Novo, Matina, Estado da Bahia há 
apenas uma datação, adquirida pela técnica de Ressonância 
de Spin Electrônico – RSE, em um fóssil de Notiomastodon 
platensis situando-o a sua ocorrência por volta de 100±20 
mil anos (Dantas et al., 2013a). Esta é uma das datações 
mais antigas encontradas em tanques da Região Intertropical 
Brasileira - RIB, em conjunto com a de 114±20 mil anos 
AP (técnica RSE; Dantas et al., 2013a) encontrada para um 
fóssil da mesma espécie em um tanque de Jaguarari, Bahia. 
Esta espécie é a que possui o maior número de datações 
disponíveis, apresentando um intervalo cronológico na RIB, 
considerando-se seus erros padrões máximos e mínimos, entre 
120 a 5 mil anos AP (ver revisão das datações disponíveis em 
França et al., 2014). 

Além de Notiomastodon platensis, foram encontrados neste 
tanque fósseis de Eremotherium laurillardi, Xenorhinotherium 
bahiense, Toxodontinae, Mylodontidae, Glyptodontidae e 
Camelidae. A ocorrência destes táxons é geralmente atribuída 
ao Pleistoceno fi nal (e.g. Cartelle, 1999), no entanto, nos 
últimos anos um número crescente de datações (realizadas 
através das técnicas de radiocarbono - 14C AMS; Ressonância 
de Spin Eletrônico; Urânio-Tório – U-series) trouxeram um 
maior refi namento para espécies nesta região.

Para Eremotherium laurillardi há datações realizadas por 
duas técnicas: U-series e radiocarbono. A única datação direta 
realizada pelo método U-series foi apresentada por Auler 
et al. (2006), que chegaram a idade de 15 mil anos AP (Bahia), 
as demais datações foram realizadas 14C (Bahia, Drefahl, 
2010; Rio Grande do Norte, Sergipe e Bahia, Dantas et al., 
2013b; Sergipe, França et al., 2014). Há também datações 
indiretas, realizadas por U-series, em ossos não identifi cados 
encontrados na mesma camada que fósseis de E. laurillardi em 
um tanque em Central, Bahia, que sugerem a ocorrência desta 
espécie há 295 a 204 mil anos AP (Beltrão & Locks, 1989). 
Se estas datações forem consideradas, indicam a ocorrência 
desta espécie em um intervalo cronológico entre 295 a 11 mil 
anos AP, considerando apenas as datações diretas, o intervalo 
seria restringido entre 27 a 11 mil anos AP.

Para membros da família Glyptodontidae não há datações 
disponíveis para fósseis coletados na RIB. No entanto, Piló 
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(1998) apresenta uma datação de 77.700±6.100 (técnica 
U-series) para Hoplophorus euphractus (Minas Gerais), 
e Hubbe et al. (2011), através de 14C, encontraram para 
Glyptodon clavipes (São Paulo) uma idade de 20.680-21. 370 
anos AP, sendo estas as únicas datações disponíveis no Brasil 
para esta família até o momento.

Para a subfamília Toxodontinae existem vinte datações 
para esta região (Sergipe, Dantas et al., 2011; Rio Grande do 
Norte, Sergipe e Bahia, Dantas et al., 2013b; Bahia, Ribeiro 
et al., 2013; 2014), realizadas através do método RSE e 14C, 
que sugerem a ocorrência de representantes desta subfamília 
entre 66 mil anos e 7 mil anos AP.

A única datação disponível para Xenorhinotherium 
bahiense é a apresentada por Kinoshita et al. (2005), 
encontrada através da técnica RSE, que indica uma idade de 
39±9 mil anos AP em fósseis coletados no Estado da Paraíba.

Por último, para Palaeolama major (família Camelidae) 
há uma datação de 350.000 anos AP em Minas Gerais 
(técnica U-series, Auler et al., 2006). No Nordeste 
brasileiro, a única datação é a apresentada por Dantas et al. 
(2011) em que situa a ocorrência desta espécie em Sergipe 
há 38 mil anos AP.

Estas datações fornecem uma estimativa de quando os 
táxons encontrados no tanque Sítio Novo viveram, mas 
hoje sabe-se que neste tipo de depósito é comum a mistura 
temporal dos fósseis. Este tipo de evento já foi documentado 
em tanques com ocorrência simultânea de diferentes tipos de 
processos, como diagenéticos e abrasão que levam a quebras 
nos ossos (e.g. Santos et al., 2002; Araújo-Júnior et al., 2013). 
Mas, nos últimos anos, novas evidências foram trazidas de 
datações diretas em fósseis. Há datações para, pelo menos, 
três táxons ocorrentes em dois tanques da RIB. No tanque 

da Fazenda São José, Poço Redondo, no Estado de Sergipe, 
datações (radiocarbônicas – 14C AMS; Ressonância de Spin 
Eletrônico – RSE) para Eremotherium laurillardi (entre 11 e 
27 mil anos AP; Dantas et al., 2013b; França et al., 2014) e 
Notiomastodon platensis (entre 12 e 42 mil anos AP; Dantas 
et al., 2011; França et al., 2014) indicam uma taxa de mistura 
temporal máxima de 31 mil anos (Tabela 6). No tanque de 
Lagoa do Rumo, Baixa Grande, Bahia, foi observado uma 
taxa de mistura temporal mais ampla, 59 mil anos (Tabela 6), 
segundo as datações em fósseis de Toxodon platensis (técnica 
RSE; Ribeiro et al., 2014).

Estes dados demonstram que os tanques, em relação a 
outros tipos de depósitos, possuem, comparativamente, uma 
alta resolução temporal. Apesar de não existirem múltiplas 
datações para avaliar qual seria a taxa de mistura temporal 
deste tanque, considera-se aqui a hipótese de que esta taxa 
seria de 40 mil anos AP, com base na datação de 100±20 mil 
anos encontrada para Notiomastodon platensis, que seria uma 
taxa de mistura temporal compatível com aquelas constatadas 
em outros afl oramentos.

Com relação aos dados paleoecológicos, Auler & Smart 
(2001), Wang et al. (2004) e Barreto (2010) afi rmam que 
entre 130 e 97 mil AP anos houve um período prolongado 
de umidade para um período quente e seco, com pequenos 
intervalos de umidade, e apesar de não haver dados 
palinológicos para comprovar o tipo de vegetação que 
predominava, é provável que as áreas de Caatinga e 
Cerrado estivessem reduzidas e isoladas, enquanto possíveis 
conexões entre as fl orestas Amazônica e Atlântica pudessem 
estar ocorrendo.

Dentre os táxons encontrados na localidade Sítio Novo, 
observamos que alguns deles possuíam uma dieta ampla, 

Tabela 6. Mistura temporal observada nos tanques da Fazenda São José (Poço Redondo, Sergipe) e da Lagoa do Rumo (Baixa Grande, Bahia). 
Abreviações: Tq I, Fazenda São José; Tq II, Lagoa do Rumo; El, Eremotherium laurillardi; Np, Notiomastodon platensis; Tx, Toxodon platensis.

Table 6 . Temporal averaging observed in the tanks of Fazenda São José (Poço Redondo, Sergipe) and Lagoa do Rumo (Baixa Grande, Bahia). 
Abbreviations: Tq I, Fazenda São José; Tq II, Lagoa do Rumo; El, Eremotherium laurillardi; Np, Notiomastodon platensis; Tx, Toxodon platensis.

Táxons
Idade (mil anos AP)

7 12 17 22 27 32 37 42 47 52 57 62 67

Tq1

El

Np

Tq2

Tx
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que incluía o consumo de plantas C3 (e.g. frutas, folhas), 
um indicativo de consumo de recursos em bordas de 
fl orestas. Eremotherium laurillardi, espécie de distribuição 
panamericana, deveria apresentar hábitos alimentares 
generalistas, podendo se alimentar de gramíneas, ramos e 
folhas de árvores de maior porte (McDonald, 2005). Esta 
interpretação foi corroborada por análise de isótopos de 
carbono em fósseis coletados nos estados do Rio Grande do 
Norte, Alagoas, Sergipe e Bahia (Drefahl, 2010; Viana et al., 
2011; Dantas et al., 2013b; França et al., 2014). 

MacFadden (2005) a partir de dados de isótopos de 
carbono em dentes de Toxodon encontrados em uma caverna 
em Ourolândia, Estado da Bahia, obteve valor médio de 
δ13C = -8.6 ‰ (variando de δ13C = -12.6 ‰ a 5.5 ‰), 
concluindo que os toxodontes possuíam uma dieta mista, 
com consumo de plantas C3 e C4. Outros valores similares 
para dietas de toxodontes foram encontrados nos estados 
de Alagoas (δ13C = -4.10 ‰, Viana et al., 2011) e Sergipe 
(δ13C = -3.68 ‰, Dantas et al., 2013b). Entretanto, uma 
dieta exclusiva em plantas C3 (δ13C = -13.24 ‰, Dantas 
et al., 2013b) foi observada em um espécime de toxodonte 
coletado em Vitória da Conquista, no estado de Bahia. Estes 
dados mostram o hábito mais generalista do táxon.

Asevedo et al. (2012), a partir de analises de microdesgaste 
e recuperação de microvegetais, sugerem que Notiomastodon 
platensis viveria sob condições climáticas tanto tropicais 
quanto temperadas, com dieta alimentar mista e fl exível, 
podendo apresentar hábito ramoneador arbustivo ou pastador 
de gramíneas, interpretação confi rmada pelos resultados 
de razão isotópica de carbono realizados em fósseis dos 
estados dos estados de Alagoas (Viana et al., 2011), Rio 
Grande do Norte, Sergipe e Bahia (Dantas et al., 2013b; 
França et al., 2014).

Marcolino et al. (2012) observaram cristais e sedimentos 
em coprólitos de Palaeloma major, da Gruta dos Brejões, 
Morro do Chapéu, Estado da Bahia, sugerindo assim que este 
táxon vivia em áreas de fronteira de fl oresta, fortalecendo, 
deste modo, a interpretação de Cartelle (1992) de que sua 
alimentação consistiria principalmente de arbustos, ao 
contrário de gramíneas.

Segundo Cartelle (1992), os gliptodontídeos poderiam 
apresentar hábito fossorial, com intuito de se alimentar de 
raízes, por apresentarem fortes garras nas extremidades 
anteriores e pela presença de camada central de ortodentina 
nos molariformes, o que possibilitaria uma dieta de maior 
consistência. Já Fariña & Vizcaíno (2001) sugeriram, a partir 
de características dentárias, hipsodontia e grande número 
de molares, que os gliptodontídeos poderiam apresentar 
hábito pastador. Pérez-Crespo et al. (2012) estudando a 
dieta de Glyptotherium sp. proveniente de Cedral, México, 
através de análises de isótopos de carbono, concluíram que 
a dieta deste táxon seria mista, entre plantas C3 e C4, com 
uma dominância de plantas C4, corroborando a hipótese de 
Fariña & Vizcaíno (2001).

Cartelle (1992) caracterizou Xenorhinotherium bahiense 
como de hábito pastador, afi rmativa apoiada pela sua dentição, 
apresentando incisivos e caninos cortantes e agudos e pré-

molares tendendo a molarização, tornando efi ciente a ingestão 
de gramíneas.

O único representantes dos Macrauqueniinae com 
dados paleoecológicos mais concretos é Macrauchenia 
patachonica. MacFadden & Shockey (1997) e França 
et al. (2015) apresentaram dados de isótopos de carbono para 
Macrauchenia patachonica e concluíram que este táxon teria 
uma alimentação mista, ingerindo tanto plantas C3 como C4. 
Assim, é necessário um estudo mais aprofundado acerca da 
paleoecologia de Xenorhinotherium bahiense.

CONCLUSÕES

No presente trabalho são descritos fósseis pertencentes 
a sete táxons: Megatheriidae (Megatheriinae, Eremotherium 
laurillardi), Mylodontidae, Glyptodontidae, Macrauchenidade 
(Macraucheniinae, Xenorhinotherium bahiense), Toxodontidae 
(Toxodontinae), Gomphotheriidade (Notiomastodon 
platensis) e Camelidae, encontrados no tanque do Sítio Novo, 
Matina, Estado da Bahia. É válido salientar que a maioria 
dos fósseis descritos para este depósito refere-se a ossos do 
carpo ou tarso. 

Os táxons estudados podem ser representantes de uma 
única paleocomunidade que, baseado na datação encontrada 
em Notiomastodon platensis, existiu há 100.000±20.000 
anos AP.
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